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FATIMA, assombrosa e incomparável 
A GRANDE PEREGRINAÇÃO NACIONAL 

lição de Fé 

Fátima e a oraça-0 da lgrei:a. I nos do terceiro, é a própria Virgem 
s- que reclama de nós uma devoção ar-

Maio, mês de M::uia., mês das fio- dente e fillal para com ela. prome
res, mês de graça e de encantos! tendo-nos em recompensa a graça 
Foi nesse mês bemdito que a Rainha de querermos o bem e a fOrça de o 
do Céu quis inicl:l.r a. série das suas I praticarmos. 
aparições aos humlldes e inocentes Na antifona do Benedictus, bem
pastorinhos ãa Serra de Aire. No dia diz-se o Senhor, cque por meio da 
treze, quando o astro-rei, no seu Bemaventurada Virgem Maria visJ,
carro de triunfo, atingia 0 zénite,, tou o nosso povo e a nossa terra e 
um relâmpago de luz deslumbrante nos libertou do poder dos que nos 
cortava o espaço por cima da Cova odiavam e nos concedeu o dom da 
da Iria ccmo sinal precursor da Vir- paz.:. Na capitula de Sexta, roga-se 
gem radiosa que, logo depois, vesti- à Augusta Senhora que afaste para 
da de âureos esplendores e ntmbada longe das nossas cabeças os castigos 
de graça divina, pousava os pés im1nentes e obtenha o perdâ.o dos 
imaculados na copa da azinheira sa- pecados para todos os que se arre
grada. Nesse dia para sempre me- penderem dêles, fizerem penitênc!a e 
morâvel, a Santa Igreja Patr..arcal, orarem naquele lugar. 
de que fazia então parte o condado Na capitula de NOa declara-se que 
de Ourém, feudo do Santo Condes- aos verdadeiros e fiéis devotos de 
tá.vcl, onde está. engastada a jota Maria serão dispensadas não só as 
preciosa de l''âtlma. celebrava uma. graças espirttu~. mas até grande 
das suas festas mais solenes, a da I número de graças temporais. 
dedicação de Nossa Senhora dos Flna.lmente, lUS segundas Véspe
Mártires, de Lisboa, comemorativa da ras, na antifona da Magni/icat, ln
conquista daquela cidade aos mouros voca-se a «Virgem se111 mancha, dit
por D. Afonso Henriques, aux liado tosa Mãe nossa e gloriosa Rainha do 
em tão diffcll e arriscada empresa Mundo,, suplicando-se a sua pode
pelos cruzados duma armada. que se rosa intercessã-o junto de Deus a 
dir1gia à Terra Santa. I nosso favor, como Medianeira de tO-

No o!fclo próprio de Vésperas, as . das as graças. 
primeiras palavras, as da prime'ra I Misteriosas e felizes coincidências 
antl!ona, parecem uma alusão clarts- verdadeiramente providenciais, que 
sirna ao prodlgio estupendo que a tecm o condão de avivar a nossa fé, 
Virgem predisse e que, meses depois, robustecer a nossa confiança e acrl
a treze de Outubro, se havia de ve- solar a nossa devoção para com a I 
rificar perante uma multidão mara- branca e bela Senhora de FâtJma, 
vllhada de cêrca de setenta mil pes- I ~nha e Mãe dos portugueses, que, 1 
soas de tOdas as idades e de todas através de dez séculos de história, I 
as classes e condições socta!8, e aos nos tem cumulado de graças e mil. 
sucessos assombrosos que desde en-~ vezes salvado! 1 
tã.o até hoje sE> teem desenrolado na Nossa Senhora de Fá.tlma - Se- · 
Cova da Iria.: cUm grande sinal apa- nhora do Rosário, das Dores e do 
receu no Céu; uma mulher vestida Carmo,- bemdita sejais, para. sem
de sol, tend!> a lua debaixo dos pés e pre bemdital 
=·,coroa de doze estrêlas na ca.- 0 Núncio de Sua Santidade em 

A capitula contém esta sublime Fátima 
declaração atribuída à Virgem e di-
rigida. ao seu povo: cOuvi as súpll- Acompanhado por Mons. César 
cas que fizeste na minha presença; Ferrel.ra dos Santos, secretârio da. 
santifiquei esta casa que edificaste Nuncla.tura, o augusto embaixador 
para que puzesse nela o meu nome do Papa junto do nosso Govêrno, D. 
para sempre, e os meus olhos e o Joâ.o Beda Card.nale, Arcebispo Ti
meu coraçã.o hão-de permanecer al tular de Quersona, dignou-se vl.sitar 
todos os dias até ao fim dos tempos. no dia treze de Malo último o recin-

0 hino proclama-a Estréla do Mar, to sagrado e os santuários da Lour
/elfz Porta do Céu, Virgem singular, des portuguesa. 
gloriosa Mtle de Deus, e· nela se im- Foi a primeira vez que o Nllnc!o 
piora que no3 livre do pecado, con- Apostólico presidiu oficialmente às 
verta os pecadores, ataste de nós to- cerimónias comemorativas das apa
do o mal,.nos alcance todos os bens, r!çOes e c!os sucessos maravilhosos 
se mostre nossa Mãe e nos conduza da Cova da Iria.. 
ao Céu. I Monsenhor Beda Cardinale nasceu 

o versículo e o responsórlo cons- em Génova, Itâlla, no dia 30 de Ju
tatam que ela desceu da mansão dos lho de 1869. Entrou no mosteiro de 
eleitos para salvação do seu povo, S. Jullão, stto naquela cidade, da 
para reconclllaça.o das almas com Congregação Beneditina Cassiana da 
seu Divino Filho mediante a graça pr"mltiva observância, tendo feito a 
sant1flca.nte. sua profissão solene em 10 de Feve-

Em Matinas, no versículo e no res- rel.ro de 1893. Foi ordenado sacerdo
ponsório do primeiro nocturno, at!r- te no dia 1 de Abril de 1893 por 
ma-se que não só o povo, senão tam- Monsenhor Tomàs Rcggto, Arcebispo 
bém os nobras e os ricos, a hão-de de Génova. Deixou depois o mosteiro 
invocar, nos do segundo nocturno de S. Julião para exercer o cargo de 
anunc·a-se 'JUe ela, como Mãe, nos Abade da Grande Abad a de Pragl!a, 
acolhe nos seus braços misericordlo- próximo de Pâdua, onde recebeu a 
sos para nos defender dos perf&os, e, Mnção abacia.l no dia 3 de Ma.lo de 

«Nunca assisti a um espectáculo como o que se me apresentou em 
Fátima no dia IJ de Maio. Fátima é uma verdadeira bênção 
para Portugal», 

(Das impressões d4 Sua Ex.ola Rev.ma o S61Chcw Núncio 
Apost61Jco escritas expressamente para a 11Yo.r da Fátima»). 

O Ex.mo e Rev.mo Senhor Núncio Apostólico dando aos doentés a 
Mnçào com o SS. Sacramento, a 13 de Maio de 1932. 

Leva a umbela o Sr. Ministro da Justiça e aco·mpanha o Santlsslmo 
Sacramento o Sr. Governador Civil de Leiria. 

Confesso sinceramente que 11unca assistí a um espectáculo 
como o que se me apresentou em Fátima 11.0 dia treze do corrente 
mês. 

Aquela multidão enorme aclamando a Virgem lllãe num de
lírio de fé e de amor, 1aultidão em que desaparecem tôdas as dis
tinções sociais, porque todos se settt-em filhos de Maria e todos estão 
unidos ern invocá-la e honrá-la, é coisa que, comovendo até às lá
grimas, e:z:erce sôbre o espírito uma i1npressão profunda, inesque
cível. 

Nada há em Fátima que possa atrair sob o ponto de vista 
humnno.d perevrinação a Fú.tima consl·itui um verd~leiro sacri
fício; e, não obstante, o número ele peregrinos au11tenta contínua
mente. & u111a /ôrça interior que os atrai a éste lugar bemdito, 
omle a V irge·n~ Mãe dispensa os seus fuvores, onde as almas que 
tornam a Deus são inumeráveis, onde t-odos ·vão haurir uma fôrça 
e.,piritual que, renovando as suas energias e fortalecendo a sua 
vo~tfvule, lhes assegura a perseverança na prática das virtudes 
cristãs. 

Fátima é uma verdadeira bênção para Portugal. E eu es
e.,fou ro~tvencitlo de que Maria protegerá sempre esta Nação, que 
conlfl 11a sua história milenária tantas glórias sinceramente crú
ftl1, e n salvará dos perigos que nesta hora grave ameaçam a so
ciedwle inteira. 

Lisbôa, J!i de Maio de 1032. 
t João Deda Cardinale 

Núncio Apost6lico · 

1905, ficando desde então sujeitos à 
sua. obediência. e vlg1lànc1a os mostei
ros beneditinos da Istr1a. e da Dal
mácia. 

Em 1907, foi eleito por Sua Santi
dade o Papa Pio X Bispo de Come
to e ctvttaveccquia., tendo sido, du
rante o exerclclo dêste cargo, Vlsl
tador Apostóllco dos Seminários do 
Piemonte, Lombardla. e outras dio-
ceses. 

Foi promovido a Arcebispo titular 
de Laodicea em Fevereiro de 1910 e 
transferido para a arquld'ocese d~ 
Perusa em Novembro do mesmo ano. 

O Santo Padre Bento XV no
meou-o Arcebispo de Quersona no 
dia 25 de Julho de 1922, enviando-o 
como Ntmclo Apostólico junto dos 
Govêrnos da.s Repúblf.cas da Argen
tina., Uruguay e Paraguay. 

Sua Santidade o Papa P'o XI, glo
riosamente reinante, nomeou-o Nún
cio Apostólico em Portugal no dia 21 
de Junho de 1928, tendo-se realizado 
a cerimónia da apresentaçã.o das 
credêncta.is ao Presidente da Repú
blica., Senhor General Oscar Carmo
na, no dia 16 de Agosto de 1928. 

O Ilustre e venerando represen
tante do augusto Pont1f1ce no nosso 
pais, tã.o respeitado e considerado 
nas esferas oflcla.is e entre o corpo 
diplomático acreditado junto do nos
so Govêmo, mercê dos seus dotes su
periores de inteligência e de coração 
e das suas peregrinas e acrisoladas 
virtudes, assim como do seu trato 
extremamente afâvel e cativante, 
trouxe do santuário má.xl.mo de Por
tugal as mais vivas e mais gratas 
tmrres~~~ :<> que se dignou traduzir 
na~gu.tna.:> .tnhas pe(iidas para serem 
publicadas no presente número da. 
cVoz da Fât!ma:.. 

A procissão das velas, a Comunhão 
geral, a bênçã.o dos doentes, a pro
ctssã.o do «Adeus,, e, sobretudo, a fé 
viva e a piedade ardente do nosso 
povo, manifestadas por tantas for
mas no recinto sagrado das apari
ções, gravaram com traços Indelé
veis no seu nobre e gentil espirito a 
lembrança suavlssima dêsse d'a inol
vldâvel, cravando para sempre no 
seu coraçã.o o espinho agri-doce du
ma funda e lndlzlvel saüdade. 

Bem haja o venerando Ant1sUte 
por se ter dignado honrar a Lourdes 
portuguesa. com a sua presença ofi
cial, que era, já. agora, por assim di
zer, a única nota que faltava à con
sagraçlo religiosa de Fâtlma por 
parte da. hierarquia eclesiâstlca 1 

Monsenhor Beda Cardlnale, tendo 
regressado ne~ mesmo dia à capi
tal, expediu ao Senhor D. José Al
ves CorreJa da Silva um telegrama 
do teor seguinte: 

Ez.- BiStJo de Leiria 
Comunico santas e inesquecível$ 

recordaçOU. Agradeço -otvamente 
VNsa Ezceléncia acolhimento aJec
tuom.rimo, Jazendo votos pelas prO.!
perfdades Vcssa Exceléncta e suct 
dtocue J)riVUegtada de Marta. 

Ndnc:fo ApostóliCO). 



• 

2 VOZ DA FATIMA 

A procissão das velas 1 e de que faziam pa.rt~ a Juventude tes, revestidos de sobrepeliz e estola, I de entusiasmo fremente e exultam reune 08 seus filhos para os entregar 
Católica e a Pia União das Filhas cUstrJ.buiram durante horas conse- de vivissima alegria., que se reflecte a Vós. Por Maria, perdoat- nos, se-

Quando as primeiras sombras da de Maria da respect!l.va freguesia. cutivas o Pão dos Anjos a cêrca de em todos os rosto.s. De repente, con- nhorl 
noite caem sObre a Cova da Ir1a e as vinte cinco mil fiéis. Foi esta, sem cluida a cerimónia, ue entre a mui- Vossa bemdita M4e recomendou: 
estrêlas começam a aparecer no fir- Os Açores em Fátima dúvida, uma das scenas mais encan- tidão imensa, aglomerada no vasto cfazei tudo quanto Jesus vos disser> 
mamento, o E-spectáculo que se con- tad.oras e mais empolgantes dêste anfiteatro da Cova da Iria., irrompe e asSim queremos ser Vossos, obser-
templa é já assaz impress'l.onante. A segunda hora de adoração dia inolvidável. Jesus-Hóstia, o Rei do um grito veemente, caloroso, entu- vara VOBsa Lei, protestando que de 

Centenas de velas acendem-se co- preside o rev: Canto e castro, di-
1 

Céu, oculto sob os véus eucar1sti.cos slástico, sinte.se admirável do senti- ora em diante procuraremos correa
mo por encanto e brilham quais p1- Jrector espiri,tua.l da peregrtnação passa, como outrora, cheio de bonda- mento unânime de todas aquelas ponder às finezas ào Vosso amor 
rllampos ou esquivos fogos-fátuos dos AçOres, que o vapor Carvalho de e de mJserlcórdla, fazendo o bem, almas: cViva o COração de Cristo- sem f im, nada fazendo que ndo seja 
em tõda a vasta extensão do local Araujo transportou de Ponta Del- e desce às almas, unindo-as a si, no -Rei, Senhor do mundo!:. pc,ra honra e glória Vossa. 
das aparições. gada a Lisboa e que se compõe de seu sacramento de amor, para que Milhares de mãos, num movimento Protegei, ó amantissimo Senh,or, a 

Pouco depois das dez horas, os me- perca de zmcoenta pessoas. Dis:le vivam mais intensamente da sua. vi- febril, agitam, sem cessar, lenços Vossa Igreja, o Santo Padre vosso 
gafónlos fazem ouvir as vozes de o d..stinto orador oficial da pere- da. sobrenatural e divina. brancos, que parecem pombas en- Vigário na Terra, os Bispos dé todo 0 
comando e aquele exército de pere- grtua.çao que, pela primeira vez, a I Pouco depois subiu ao altar o su- sa.lando o vOo para as alturas. soam mundo, o Clero, os Seminários as 
grinos, q:~e se extende desde a Basill- alma inSular de Portugal, a alma perior dos Dominicanos do Luzo, se- vivas e acla.ma.ções, que se repercu- , Ordens e Congregaç6es relig iosaS. 
ca até . ao portão central do recinto Ac,\")1"63.r.~ rv;inba. ,Juntar as suas guindo-se-lhe vá.ri.os outros sacerdo- tem ao longe e ao largo, acordando Abrasai no Vo~so Santo Amor 6 
sagrado, lrucia a recitação do terço preces às da alma de Portugal con-

1 
tes. os ecos da montanha. A branca e Divino Coraç4o, os nossos BiSpos,' os 

do Rosário. tmenta.l, aos pés da sua Padroeira, Emquanto êstes actos se realiza- formosa estátua da Virgem de Fáti- 1 nossos Párocos, os nossos Padres, pa-
São moonentos de fé vibrante e de tamoém a Vi.Lgem Santlss.una., por- I vam, unindo intimamente a Deus sa- ma, em que o inspirado escultor Te- ra que mais e mais :;e santifiquem e 

piedade viva e intensa, em que as que, se PortugaL era a terra de San- cerdotes e fiéis, três aviões do grupo dlm, de Santo Tirso de Coronado, se empenhem em promover a glória 
preces de dezenas de milhares de al- ta Maria., os Açores o eram dum de esquadrilhas de bombardeamento gravou, tanto quanto o seu ta!ento ar- do Vosso Amor. 
mas sobem para o Céu, cheias de 1 modo muito particular, pois oo evolucionaram por cima da Cova da tlstr.co e a sua piedade acrisolada lhG I Abençoai-nos, Senhor, nós Vo-lo 
unção e fervor. $us descobridores, portugueses de Iria., deixando cair ramos de flores permitiram, os traços mais salientes suplicamos pela tntercessc'lo da Vossa 

Do alto do seu pedestal, na Santa lei e almas cristãs, qwseram cha- I sõbre vários pontos do recinto dos da celeste Aparição fixados pelos vi- Mt!e e Mc'le Nossa, peZ~ merecimen-
Capela, a Virgem bemdita parece mar à primeira 1lha. descoberta. santuários. dentes, parece sorrir de novo, do alto tos da Vossa Pafx4o e Morte e pela 
sorri.r de bondade e de amor para os D.ha. de Santa Maria, por ser êsse do seu anc!or, contemplando o triun- Vo~sa Infinita Misericórdia. Assim se-
filhos do seu coração que de todos o dia 15 de Agosto, !esta da As- No Pôsto das verificações médicas to magnifico de seu Divino Filho sO- ja. 
os pontos de Portugal, vão ali, a seus sunçllo da .\iâe do Céu. bre aquelas dezenas de milhar de al- Coraç(!o divino de Jesus: perdoai-
pés, levar-lhe piedosamente, depois Fala em beguida da fé portugue- Entretanto no POsto das verifica- mas que o aclamam por seu Rel. Efe- -nos, porque confiamos em Vós (3 ve-
duma longa e penosa. jornada, os sa e de como F'átlma era a respos- ções médicas, instalado numa das ctivamente, hoje como nunca, m.a!.s zes). 
testemunhos da sua. devoção filial. I ta do Ceu, verdadeira e directa, salas do Albergue de Nossa Senhora do que nunca, e a-pesar-de tudo, Coraçllo divino de Jesus, perdoai-

Mas a recitação do Sa,tério Maria- ao grito blasfemo que ousara pro- de Fátima, destila, durante horas a firmando o seu trono de amor nos -nos, salvai e reinai em Portugal que 
no chega a.o seu termo e aquela clamar que em duas ger-.u;ões a Re- fio, a séri.e interminável dos doen- corações dos homens, Cristo vive, em Vós confia (3 vezes). 
mole gigantesca de povo movimen- ligtao desaparecer!& dle PortugaL tes, que, de todos os recantos de Cristo reina, Cristo impera! Coraçllo divino de Jesus, convertei 
ta-se em passo cadenciado e grave, :Nao, Portugal, vive agora, mais Portugal, veem suplicar à Virgem para Vós e dai a paz a todo o mun-
tformando uma linda e magestosa. Que nunca, de !é, e essa !é aumen- bemdita, no ~eu santuário privillgia- A missa campal- A bênção dos do (3 vezes>. 
procissão, dum efeito ao mesmo ta cada vez mais, porque a Virgem do, a graça da cura, das melhoras d 
tempo surpreendente e emocionante. em Fátima, naquele lugar (apiOn- ou do conforto e da resignação crts- oentes Terminada a C<>nsagração, o Se-

Os servos de Nossa Senhora do tando para a capela das aparições), tá. n.'lor D. José, a pedido, do rev. dr. 
Rosári-D, de correias a tiracolo, va.o aparecendo e.os três hum1des pas- I Os se~s de observação e ins- Defronte da Bas1lica em constru- Luis Fischer, professor da Unlversi-
dlrigindo, bondosa e pacientemente, tormhos, 'veio ~er: cl!Gzal., reza.!., crição ~ feitos pelo dr. Pereira ção, ao fundo da escadaria, em lon- da.de de Bamberg, na Baviera, e gran
êsse cort..ejo tão grande e tão belo ' ·fa2".61 ~nela. e :Portugal serál Gens, director-chefe do POsto e por gas e multiplicadas fllas, sentados de apóstolo de Fátima nos paises de 
como nenhum outro jàmais se viu salvo,. muitos outros médicos, coadjuvados em bancos ou deitados em macas, ll::.gua alemã, reza. juntamente com o 
em terras de Portugal. A comoção que sente, acrescen- por alguns óll!erme'l.ros e servitas. estão centenas de doentes, assistidos povo uma Ave-Maria por sua lnten-

Milhares de velas abrasam num ta 0 distinto orador, é grande ao Entre os médicos que gentilmente com unia dedicação lnexcedivel pe- ção. Depois expõe-se o Santlssl.mo no 
grande incêndio de luz têda a coUna ver êste imenso espectaculo cOO prestam serviços no POsto, vêem-se ~~.o~~.rvos de Nossa Senhora do Ro- trono, canta-se o Lauda Jerusalem 
sagrada que tem a Baslllca por co- piedade e fé nacional. DepolS rete- os d.rs. Eurico Lisboa e Weiss de Oli- <><UJU música do Maestro Darros, de Lour~ 
rOa e remate. re-se à fé doo portugueses na sua veira, de Lisooa, Augusto Mendes, de O cortejo sobe, através da espla- des, faz-se a incensação litúrgica e 

Milhares de vozes enchem o espa.- querida terra Natal, os AçOres, es- 1 Torres-Novas, Abel Pa.i.<i Cabral, de nada, até ao á.trio. A imagem da Vir- o Núncio de Sua Santidade, tomando 
ço de melodias celestiais cantando peciallza.ndo as duas grandes de- NeLas, Manuel de Oliveira Barbosa, gem é colocada sObre um pedestal nas mãos a SagraJa Custódia, pro
com a mais ardente devoção o Ave voções açoreanas ao Senhor Santo de Viatodos, José de Azevedo Antu- improvizad.o. Os estandartes das di- ~ à bênção individual dos doen
de Fátima. I Cristo dos Milagres e ao Divino Es- nes, de Silve:>, Quirino Ribeiro, de versas peregrtna.ções, em numero de tes, levando a umbela o Sr. Ministro 

Milhares de almas vibram de en- pinto Santo. E, naquele dta, véspe- Portalegre, ·e José Eusébio Pontes, de muitas dezenas, ocupam os dois la- da Justiça. 
tusiasmo e elevam para as alturas ra da festa da terceira Pessoa da Olhão. dos do átrio, diante do altar. O Se- É a mais comovente, a ma.1.s im
os anelos mais veementes e as pre- ::;antissima Trindade, chamaria a I D...ante dos médicos pa.ssa.ra.m mui- nhor Núncio ajoelha num genufle- pressionanbe, a mais patética de to
ces mais fervorosas. 1-~ um verdadeiro cenáculo, tas centenas de doentes, dos quais xório do lado do Evangelho, logo das as scenas que se desenrolam na 

Pelas avenidas da nova Lourdes \o,nde os portugueses, contlnental'i apenas trezentos foram inscritos pa- abaixo do supedâneo. Cova da Iria. Os olhos de todos os 
vão passando sucessivamente, entre e açoreanos, reunidos, persevera- ra terem o direito de receberem ln- PróX1mo vê-se 0 sr. Governador circllllSta:ltes estão marejados de lá
outras, as peregrtnações de AlvOrge, vam unan1miter em oração, jun- dividualmente a bênção com o San- Civil de Leiria. Do lado da epistola grtmas. Chora-se e soluça-se. Brados 
Abiul. Açores, Pousa Flores, Mação, tamente com Maria, à espera das tissimo Sacramento. estã.o, junto dos Senhores Bispos de de fé e confLança saem de mil peitos, 
Olivais (L!sboa), Ourém, Ancião, graças do Céu, do orvalho celeste SObre as mêsas e nas prateleiras Lel.ria e do Algarve, 0 Ministro da fazendo doce violência ao Céu. Re
Carvide (Leiria), V:1lega, diocesana QUe viria. encher os corações dos dos armários acumulam-se os ates- Justiça, sr. dr. Almeida Eusébio, e 0 za-se fervorosamente 
do Algarve, Carris de :evora (Alcoba- dons divinos. E, virando-se para tados médicos, muitos dos quais ex-Ministro sr. dr. Ribeiro Castanho. O Senhor Núncio, a· seu pesar, dei
ça), Bomfim (Pôrto), Santa Eufé- Jesus-Hóstia, di~: I fi.rmados pelas maiores sumidades O Senhor D. Marcelino Franco, Bis- 1 xa transparecer no rooto a comoção 
'Ill1a (Pinhel), Bemflca (Lisboa), Ri- cVós, meu Jesus, numa queixa clinlcas do nosso pais. As numero- po do Algarve, que acompanhou a intensa que lhe vai na alma. 
ba.ma.r, Vila Franca de Xira, Alhan- tão sentida dissestes aos três Após- S2.S doenças de que :1. esplanada da Fátlima seiscentos peregrin?S da sua É já finda a pj.edosissima certmó-
d.ra, Coruche, Albergaria dos Doze, tolos no Jarrllm das Oliveiras: cNão Bas1lica. vai .oor dentro em pouco a diocese, celebra a missa. oflCial, aco- nia. 
Jarmelo (Guarda), Oliveira do Hos- pudestes vigiar comigo uma hora?:. patética e confrangedora exposição, litado pelo rev.do cónego Veiga. O nobre embaixador do Papa vol
pita.l, Ida.nha-a-Nova e Vidual, d.1.r1.- I :bssa. queixa não podeis fazer a estes são, entre outras, as seguintes: gas- A Cova da. Iria está 1.it:ralmente ta para o altar. Canta-se o Tantum 
gidas pelos respectivos párocos e le- vossos filhos que, tendo vindo de tão tro-entrostonla, tetAnia, úlcera jux- coberta de gente. A multidão, piedo- ergo e dá-se a bênção geral. Os ve
vando à trente os seus ricos e Vfsto- longe, estão, não uma hora, mas ta pilórica, ptase visceral, atetose sa.mente recolhlda, reza e. canta, ai- nerandos Prelados benzem em con
sos estanda.rt~ em número de ci.n- duas, três, LOda a noite, orando, vi- dupla, parali&a., lesões no estomago, ternada.mente. Após a IIUSsa, 0 Se- junto os objectos rellgiosos apresen
Qüenta aproximadamente. giando comvosco, e, numa prece paraplegia espástlca, paraplegia flá- nhor Bl.spo de Leiria aproxima-se do tados pelos fiéis. Forma-se de novo o 

Por fim todos os peregrinos, con- cne...a. de cont1.ança pedem os dons cicia, tumor cerebral, paresia, coxal.- microfone !" f~ a consa~ção sole- cortejo e a estátua da Virgem é re
centrando-se em volta da capela do do Espirita Santo para os governan- gia, artritismo, diabetes açucarada, ne do Santuário de Fátima ao Sa- conduzida à Santa Capela das Apa-
Pavilhão dos doentes, rezam em voz tes de Portugal e para a sua terra c611ca.s epáticas, encefallte, miellte, gra~o Coração de Jesus. rições. Pela L>Oca do rev.do dr M::trques • 
alta o Credo, como protesto veemente dos AçOres. Alude dum modo espe- 1 hiporpadios femlnil, epilepsia, ce- ~ a fórmula da Consagração, cu- dos Santos, a multidão consagra-se 
da sua !é e testemunho solene da sua cial à saúde do seu Prelado, supli- guelra incurável, bronquite crónica, ja leltura 0 ilustre Prelado fez prece- a Nossa Senhora e por fim canta 
esperança, em face das blasfémias cando ao senhor que lhe dê multa varizes, cordiopatl.a., lesões bacl.Iares, der de algumas palavras, breves mas em cOro o Salve nobre Padroeira. 
da lniqü.ldade e dos so!l.smas do sep- para que a diocese de Angra tenha o meningo-ence!all.te, artério-esclero- eloquentes, apropriadas ao acto que Com êste acto ficou concluida uma 
ticismo e da descrença. seu Bispo com fOrças para trabalhar se, hemiplegta, óstio-mielite cróni- se ia rea.l.1za.r: ' das mais belas e mais gloriosas jor-
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e pede em seguida pelos Seminários, ca, arltm.ia completa extra-slstolica Senhor Deus onipotente, que por nadas de Fátima. 
Adoraça-0 reparaça-0 e amor a Jesus- pela imprensa, pelos pobrezinhos, e crises de hipos.lstolla, colite muco- um mero acto da vossa vontade nos Pouco a pouco, os peregrinos dei-

' , • por todos os enfermos que tra_zia na membranosa, tribromioma uterino e criastes à Vossa imagem e sfmtlhan- xam a Cova da Iria, felizes e saudo-
·Bostía sua peregrin~ão, peta salvaçao dos I neoplasia. ça para Vos conhecermos, servirmos sos, com a sua fé mais viva e com a. 

AçOres, para que a Rainha do Céu Pessoas cultas e de elevada repre-~ e amarmos; sua piedade mais afervorada, levan-
A meia-noite astronómica prlncl- os defenda do terrível protestantis- I sentação soci.al, homens e mulheres Vós, que, por nosso amor, deixas- do a todos os recantos de Portugal 

pia a hora tie adoração e reparação mo e espiritismo, que tantos males do povo, velhos, rapazes, meninas e tesa Vossa glória e assumiStes a na- as 1.mpressões dêste dia maravilho
nacional. Na varanda do Pavilhão vã.o fazendo. Termina com· um apêlo crianças, todas as idades e condições 1 tureza humana nas puríssimas en- so e incomparável e despertando em 
vêem-se os Senhores Núncio Aposto- ao Espirito Santo, para Que espalhe, socl.ais estão largamente representa- tranhas da Virgem Maria, Ml!e nos- muitos milhares de almas o desejo 
lico e Bispos de Leiria e do Algarve. como no cenáculo, as suas luzes e os das nesta embaixada dolorosa, mas sa, e vivestes pobre, derramando o ardente de visitar a estância bemdi-
0 Divino Rei de Amor, oculto sob os seus dons, da sabedoria, da castida- crente e CC~nflante, dos grandes vosso sangue e morrendo por nós na ta onde a Rainha dos Anjos se d1-
véus eucar stl.cos, é exposto à adora- de, do entendimento, sObre todos. O doentes de Portugal à Virgem de cruz; gnou aparecer e falar a três pastori-
QA.o dos fiéis num pequeno trono de orador, no decorrer de. seu disCurso, Fátima, Saúde dos enfermos e Mãe Vós, que permaneceis no Santfssi- nhos palavras de salvação, conver-
luzes e de flores no altar-moc da I provou à evidência que sO a Igreja de Misericórdia. mo sacramento da Sagrada Euca- tendo-a em trono augusto das suas 
capela dos doentes. O venerando católica, só o Evangelho, poderia ristia, embora muitas vezes abando- glórias e em fonte perene e inexgo-
Prelado de Leiria começa a re-zar o resolver o grande problema social, A procJ"ssa-0 da Virgem _ A bênça-0 nado e sujeito ao.s mais horrendos tável das suas misericórdias. 
terço, alternadame:tte com os ftéis. dizendo aos ricos: colha! para os sacrilégios ... 
explicando, nos intervalos das deze- vossos trmlos pobres:., e a êstes: da Imagem do Coração de Jesus Eis- nos aqui aos Vossos pés humt- Piedoso gesto duma majestade no 
nas, em llngu&gem clara e acessivel csotrei com resignação a cruz que Zhados e contrftos. t• o s h D M l n 
a todas as inteligên~as. OS misté- ~ Deus vos deu!> Aproxima-se a hora solenissima da Nós VOS reconhecemos como nos- eXÍ 10- en Or • anue e 0 
rios dolorosos do Rosário. A multi- A tocante cerimónia da adoração missa ofic!.al. os venerandos Prelados so Deus, Bemfeitor e Rei, e pela Santuário Nacional de Fátima 
dão, pendente dos lábios do ilustre nocturna em que tomou parte a saem da capela do Albergue, em cu- grandeza do Vosso amor vos pedimos 
orador, comprime-se em torno do I grande ~aioria dos peregrinos, ter- jo altar se ergue uma linda e artisti- que nos perdoeis as nossas faltas e 
Pavilhão, imersa num grande si- IDJ.nou às seis horas com a bênção ca estátua de Nossa Senhora, obra do que ?Uio nos tratets, conforme a Vos-
lêncio e no mais completo recolhi- . do Santissimo sacramento. grande escultor Teixeira Lopes, que sa justiça e nossas 1niquidades, mas 
mento. Sua -Ex." aev .... conclui o foi benzida no dia 8 de Mal.o por S. conforme a Vossa mfsericórdfa. 
seu fonnoso discurso, pedindo as O Senhor Núncio_ As Missas_ Eminência o Senhor cardial Patriar- Por Maria, Vossa Mtle, perdoai-nos, 
orações dos fiéis pelas necessidades ca de Lisboa, durante a peregrinação Senhor/ 

. da Santa Igreja, pelo Sumo Pon- A missa da comunhão geral nacional vicentina. Organiza-se, pou- Grandes teer.; stdo as nossas faltas, 
tifice, por todos os Bispos, pelas co a pouco a procissão da Virgem. O mas infinitamente maiores sc'lo os ex!. 
missões e por várias intenções par- Como era bastante elevado o nú- Senhor Núncio, revestido de capa de tremos de amor do Vosso Coraçl!o, 
t!culares. mero de sacerdotes que desejavam asperges, rica e reluzente, preside ao santuário de misericórdia& infinitas, 

A adoração nacional segue-se celebrar o santo sacriflclo, as missas, grand.oso, imponente e intermJnável fonte perene de gráças e Mnçc'los. 
imediatamente a adoração por pe- por uma concessão especial, come- cortejo. :mste, depois de descer a Ave- É dêsse manancial inexaurível que 
regrinações ou por grupos de I>&- çaram às dua.s horas e mela, tendo nlda. CE-ntral, pára junto do Fonte- nós esperamos a graça de sermos 
regrinações: das 2 às 3 horas, AçO- 0 seu número subido a mais de du- nário, e o ilustre representante do preservados da ruína e morte eter-
res e AlvOrge ; das 3 à3 4, Olivais; zentas. Vigário de Crsto procede à bênção 
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na das nossas almas. 
das 4 às 5, Anclão; e das 5 às 6, As sels horas, no altar exterior da da linda Imagem do Sagrado Cora- Somos cristãos e portugueses, des
Carv!de, Mação e Oliveira do Hos- Basllica principiou a ml.c;sa celebra- ção de Jesus que encima a gigantes- cendentes dos heróis e santos que 
pita!. da pelo Senhor Núni.!io que era aco- ca coluna assente sóbre o depósito conquistaram esta terra aos inimigos 

outraw;; peregrinações associam- lltado por Mons. dr. suveira Barra- superior da fonte, rezando as ora- do Vosso nome e levaram a Santa 
;..se a estas para a adoração no- das, director da peregrinação de ções do Ritual Romano apropriadas Hóstia por todo o mundo: por aQui 
cturna, entre as quais a de Jarme- ÉVora, e pelo rev.c1o Curado. Foi a ao acto. A cerimónia tem o que que- passou, aqui orou o Vosso servo Bea
lo (Urgueira), Guarda-Gare, dlr.',.. esta missa que se real!zou a Comu- re que seja de simultâneamente to Nuno de Santa Maria; esta terra 
gida pelo rev.o Manuel dos Santos, nhão Geral. Vinte e cinco Sacerdo- simples e tocante. As almas vibram é de Vossa J1c'le, Senhor, que aqui 

Em carta datada de 27 de Outubro 
findo e dlr:.g.da ao venerando Prela
do de Leiria, o Senhor D. Manuel II 
dá testemunho da sua devoção para 
com a nobre Padroeira de Portugal 
e, em seu nome e no da sua augusta 
Esposa, oferece um valioso donativo 
para o altar-mor da Basili.ca de Fà
tima. 

Essa carta, que a cVO'l. da Fátima:. 
se honra de arquivar nas suas colu
nas, é do teor seguinte: 

cReverendissimo Senhor: 
Dirijo-me ao ilustre B :spo de Let

rta para lhe pedir que aceite o mo
desto óbulo que a Ratnha e eu lhe 
enviamos para a Igreja, que se está 
construindo, de Nossa Senhora de 
Fátima: há mafs tempo que o devia 
ter feito: tnteztzm.ente, as ctrcuns
tdnctas nc'lo o permitiram. O Dr. Fer
nandea de Oliveira, meu Administra
dor Geral, entregar-Zhe-á a soma de 



dez contos de réfs, que V. ExceMncia 
.Reverendfssfma dedicará ao altar de 
Nossa Senhora de Fátima, pela qual 
temos uma tll.o profunda devoç4o. 

Pedimos unicamente ao Reveren
díssimo Prelado que, diante de No_ssa 
Senhora de Fátima, reze por nós e lhe 
rogue que nos abenç6e. 

Com o mator respeito, beijo o Sa
-!)rado anel do Reverendtsstmo Bispo 
de Leiria. 

Manuel R.-. 

Comoveu-nos e respeitosamente agra
decemos a carta do augusto exilado Se
!flhor D. Manuel que, como é sabido, 
usa no estran)elro o titulo de Conde de 
1>ur6m a que pertence a Fátima. 

Visconde de Montelo 

-------+·~·-------

FÁTIMA NA ITÁLIA 
De Gubbio é-nos comunicada a 

seguinte noticia: 
cCelebrámos esta manhã, 13 de 

Abril, a função no monte de S. 
.Jerónimo, em honra de Nossa Se
nhora da Fátima. 

Ontem. como de costume esthe 
lá a preparar tudo e esta manhã às 
7 112 começámos o S. Rosário, in
teiro, depois das orações da manhã, 
como costumamos fazer no Orató
rio de S. Dom.n_os. Muito siler...c.o 

olhimento. 
As pessoas presentes eram em 

maior numero que nos meses pas
sados. Houve umas 40 comunhões. 
Celebrou Missa o Snr. Cónego D. 
Or:Igenes Rogari que fez um belo 
discurso. No próximo 13 de Maio, 
apezar de ocupado com prégações 
em Perúgia, voltará para oficiar na 
festa, que deseja seja mais solene 
visto recorrer o mês da primeira 
aparição. · 

Pensamos portanto em celebrar 
também uma procissão com o es
tandarte da Senhora. 

Será uma festinha com duas Mis
sas, muita gente e muitas flores ... -. 

Uma graça da Senhora em Napoles 
Cura de pleurisia 

Em fins de Janeiro do corrente 
ano, uma fervorosa devota. da Se
nhora da Fátima, a Sig.na Cicellyn 
Concettina assim escrevia para o 
Colégio Português de Roma: cRev .mo 
Padre: Envio-lhe est;!. pequenina 
oferta em nome da Senhora De Be
nedictis, cuja filha foi curada pela 
Virgem da Fátima de uma longa 
doença. Recomende-me ao Senhor 
e à Virgem Santissima.:. 

Tendo-lhe sido pedidas informa
ções pormenorizadas assim tornava 
a escrever-nos: 

N ápales 30-3-32 

Rev.mo Padre 

Peço mil e mil desculpas por não 
lhe ter escrito antes: não o pude 
fazer porque quando re<.ebi a sua 
carta a agraciada da Senhora da 
Fátima tinha mudado de a?es para 
melhor se restabelecer. Tendo ela 
voltado, comunico-lhe 06 pormeno
res do milagre para que o possa 
1nsertr no jornalztnho cVoz da 
Fátima:.. São os seguintes, me:hor, 
são as autenticas palavras da mira
culada: 

cMaria de Benedictis foi acometi
da de forte pleurisia, com um litro 
e meio de liquido. Tratavam-na os 
dois médicos Dr. Deliponte e Dr. 
Capaldi; êste queria por torça ex
trair o liquido. A doente e sua mâi 
começaram a novena à Senhora da 
Fátima, receb~da da Sig.ma Cicellyn 
Concettina que tinha voltado de 
Roma, creio que em Outubro ou No
vembro do ano passado. No segundo 
dia da novena a febre começou a 
baixar e o liquido a absorver-se gra
dualmente até desaparecer por 
completo sem ser mais precisa qual
quer operação ou extração. Mãi e 
filha agradecem sempre à Virgem 
por esta graça, e esperam ainda 
receber outras pelas quais prometem 
uma oferta. Agradecem também os 
lindos santinh06 recebidos. 

t..~t •s as n · t elas }::edidas. Reco
meP~"-,...,e ao F:P,.,hnr e à Vire"m 
de Fátima. respeitosos obséquios. 

Dev.ma C. Cicellyn 

-------+••+-------
AVISO 

Mais uma vez se repete o que 
tàntas se tem dito: -só é permi
tido levar 11m jor!lal da Fátima 
para cado. casa, embora lá haja 
muitas pessoas que saibam ler. 
Quem para a mesma casa levar 
mais do que um, rouba as esmolas 
de Nossa Senhora. 

VOZ DA FATIMA 

GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 
úlcera 

Desde 1924 que sofria horrivel
mente do estomago, não podendo 
alimentar-me e tendo frequentes 
vómitos sangillneos. Recorri a vá
rios médicos, sendo radiografado 
pelo Snr. Dr. Donas Boto, que ve
rificou ter uma úlcera no estoma
go. Fui depois tratado pelo Snr. Dr. 
Abel Paclleco, mas sem resultado. 
Consultei depois o Snr. Dr. Morais 
Sarmento, que novamente me ra
diografou, verificando egualmente 
a existência da ulcera. Novamente 
segui o tratamento do Snr. Dr. 
Abel Pacheco até que perdi a espe
rança de me curar com os médicos 
e voltei-me para Nossa Senhora da 
Fatima. 

Em 13 de Maio de 1928, depois de 
me recomendar com uma novêna 
de orações e comunhões de minha 
espôsa, filhos e pessoas amigas 
fui a Fátima com grande sacrifi
clo mas com tOda a confiança na 
cSaúde dos Enfermos-.. Ai, logo de
pois da Sagrada Comunhão, senti 
um grande alivio mas ainda algu
mas dôres persistiam. 

Estas porém, depois da Bênção, 
desapareceram completamente. Fui 
para minha casa ainda com tôdo 
o cuidado, mas sentindo-me com
pletamente bem. Comecei a comer 
de tudo e nunca mais sofri do es
tomago. 

Por mais de uma vez fui examina
do pelo Sr. Dr. Abel Pachêco que 
um ano depois da cura me passou 
o atestado que envio. Como êste 
era duvidoso ainda detxei passar o 
largo espaça de quásf quatro anos 
e não tomei a sofrer do estomago. 
Por isso venho publicar a graça re
cebida como prometi. 
Avenid~Lousada, Joaquim Car

doso P."" da CUnha. 

ATESTADO 

Abel de Sousa Pacheco., médico 
cirurgião pela Escola Medico cirur
gica do Pôrto. 

Atesto sob palavra de honra que 
o Sr. Joaquim Cardoso Pinto da 
Cunha foi por mim tratado de ul
cera gastrica, tendo tido um longo 
peri.odo de silencio até que vo tou 
de novo a exacerbar-se, tendo re
corrido a Fátima. São passados do
ze mezes durante os quais o doente 
&~ supõe curado, pois que de nada 
se queixa.. Convem registar que há 
por . ezes longo ; period s de c lma 
!7<J. ~ • em ei~'encas de ta nature
~. Por ser verdade e me ser pedi
do passo o presente que assino. 

Porto, 8 de Maio de 1929 

(a) Abel de Sousa PacMco 

Paralisia 
Estive no leito, sem me poder me

xer, durante 13 meses seguidos. Fui 
tratado por diversos médicos de Ar
coa de Vai de Vez e de Paredes de 
Coura, mas sem resultado sensivel. 
Por fim já nem queriam vir, dizendo 
ser inútil, pois tinham já feito tudo 
quanto lhes era posstvel. Assim de
sanimado e che!o de dores, pedi, com 
minha !amilla, a Nossa Senhora da 
Fátima que me alcançasse melhoras 
ou me levasse para o céu. 

A Virgem Mãe atendeu-me, e co
mecei logo a sentir alfvios. Hoje es:
tou perfeitamente bem, conseguindo 
já ir a Fátima agradecer a Nossa 
Senhora t ão grande graça, sem difi
culdades ma~ores do que as que teria 
se não tivesse estado paraUtico. 

Arcos de Val de Vez 

N areis o Dias de Araujo 

Tumôr I Padecendo minha mãe graves do
res provenientes dum tumor maligno 
que tinha nos intestinos, eu cheia 
de afllçãc por ver o seu sofrimento, 
recorri com todo o rervôr a Nossa 
Senhora de Fát!ma, pedindo-lhe o 
seu d:vino auxll1o em favor de mi
nha pobre mã.e. 

Fiz uma novena de comunhões, 
dando sempre à doente a beber água 
trazida do Santuário da Fátima.. A 
Virgem Santissima compadeceu-se 
de minha mãe pois que as dore:> de
sapareceram o que causou verdadei
ro espanto ao médico que a tratava.. 
Bendita seja a Mãe do Céu por esta 
tão grande graça que me fez e de 
que lhe ficarei sempre devedora de 
gratidão. 

R. do Registo Civil, 34. 5.0 Lisboa 

Capitolina de Nápoles Braga 

Pneumonia 
o meu ÚIÚCO netinho de 3 an06 e 

meio esteve em perigo eminente de 

vida com uma bronoo-pneumonia 
com os do!s pulmões atacados, e so
breveio-lhe também uma congestão. 

Vendo seu grave estado recorremos 
che:os de r~ e confiança à S.S. Vir
gem por intermédio de S. Rita e S. 
José. 

Principiei a dar-lhe água da Fá
t:ma e hoje tenho o prazer de ver o 
meu netinho já bom. Venho agrade
decer a Nossa Senhora o ravôr que 
me alcançou e pedir-lhe que conti
nue sempre a ajudar-nos nas nossas 
diíiculdades. 

Armamar 
Maria Alodia da Silveira 

Infecção 
Estando em Vila do C'.onde adoeceu 

repentinamente meu marido com 
uma infecção num pé que lhe pro
vocou uma 11nfag1te horrorosa· 
com phlebite, tomando a perna até 
ac~ma do joelho umas proporções e 
cõres tais que causavam mêdo. Sen
tindo-se tão mal chamou imediata
mente o Sacerdote e o médico, e ten
do-se confessado foi examinado pe
lo médico que achando-o gravemen
te doente desejou que mais dois mé
dicos o examinassem. Vieram, con
ferenciaram e d1..qseram que se trata
va, realmente, dum caso grave que, 
dentro em pouco, podia ser fatal!! 
Aflitissima recorri a N. Senhora de 
Fátima, e antes de mais nada enso
pei um lenço em água da Fátima e 
ateio-o na perna doente acima da 
inchação, pedindo a N.• Senhora que 
não permitisse que a infecção subis
se mais e se generalizasse, como 06 
médicos receavam. 

Nossa Senhora ouviu a minha pre
ce, e, com espanto dos médicos, a in
fecção não passou àlém do sitio em 
que estava, e o mal começou a de
clinar. Tenho a convicção de que de
vo a sua cura a N.• Senhora da Fá
tima, e por isso, em prova. de grati
dão, venho tornaJ.' público êste insi
gne favôr. Hoje meu marido encon
tra-se completamente bem. 

Guimarães. 
Condessa de Margaride 

Tumôr 
A meu fllho Mário, que na Póvoa 

de Varzim estava a banhos, apare
ceu um tumôr junto a um ouvido. 

Consultados três médicos todos 
disseram ser necessária uma opera
ção sem o que, era prové.vel que o 
tumõr purgasse para o interior. No 
dia 13 de Outubro fui mais uma vez 
ao médico que disse ser absoluta
mente necessário fazer-se a opera
ção no dia seguinte. Pedi ao Sr. Prior 
de Barcelos que fô.:ose conosco à Igre
ja rezar o terço diante da Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima. Assim 
Se fez, muita gente amiga rezou o 
terço conosco à hora do meio dia 
em união com os peregrinos da Fáti
ma, e, nêsse mesmo dia o tumôr pur
gou abundantemente para a parte 
exterior, evitando-se assim a opera
ção. 

Quanto não devo a N.• Senhora! I 
A ela quero agradecer publicamente 
esta e outras graças que me tem 
feito. 

Barcelos. 
Maria Bastos 

úlcera 
Havia 15 anos que sofria incó

modos no estomago. Alguns médi
cos diziam ser ddspepsta, outros, 
que talvez fôsse uma úlcera. Há 
três anos agravou-se de tal forma 
a doença que resolvi consultar o Dr. 
António Câ.malit, operador em Pon
ta Delgada. Aconselhou-me a que 
mandasse tirar uma radiografia. 
Poucos dias depois voltei com a ra
diografia que acusava realmente a 
exiStência duma úlcera de que era 
necessário ser operado. Fiquei de
veras consternado, mais peJa falta 
de meios do que pelos sofrimentos 
que iria suportar. Comecei com mi
nha familia a pedir muito a N.• 
Senhora que nos auxlliasse. TrêS 
meses depois disse 0 médico que e~ 
estava muito melhor mas que se
ria bom ser operado, não fôsse ca
so que o mal se agravasse repen
tinamente e a operação depois se 
tomasse imposs.!vel. 

Ass1m se !êz. Tudo correu multo 
bem, 15 dias depois já passeava pela 
rua sem incómodo algum. O médi
co que me operou não era meu co
nhec1do nem alguém lhe pediu por 
mim e depo's da operação disse-me 
que não queria que lhe desse absolu
tamentE- coisa alguma, favôr que ain
da atribuo a Nossa Senhora a quem 
tanto pedi porque sou muito pobre. 

S. Miguel - Açôres. 
Guilhermina Por/irlo Cabral 

Doenças nos rins 
Maria Abilla de S. José, religiosa. 

portuguesa, hoje residente em Bom
baim, !01 acometida por um rrran
de mal estar nos rins. Consul
tou o médico que, depois de a exa
minar e fazer o diagnóstico da doen
ça, lhe disse: se, dentro de 5 horas, 
não se encontrar melhor. é urgente 
t.ransportar-se a um hospital e su
geitar-se a uma operação. Foi nêste 
tranze que eu, por ordem da minha 
Superiora, r:z uma promessa a Nos
sa Senhora da Fátima, orei com to
do o fervõr da minha alma para que 
me valesse. E Ela-bendita seja pa
ra sempre!-nã.o se fêz esperar, acu
diu pronta com o seu auxillo e a 
operação não foi necessária. 

Maria Abtlia de S. José 
Tetano 

Albina Martins de Flgueitedo, 
achando-se doentle, foi observada 
por dois médicos que declararam es
tar atacada por um tétano, e que só 
por milagre se salvaria. 

Sabendo isto fui com outra pessoa. 
a sua casa levando água da Fatima, 
e ao vermos o seu sofrimento, come
çámos a fazer uma novena a N.• Se
nhora dando todos 06 dias um pou
co d~ água da Fátima à doente. 

Durante os dois primeiros dias a 
pobre doente sofreu dores horrive.is, 
mas ao t.erceiro já se sentia melhor, 
achando-se no fim da novena, diz, 
completamente curada, graças a Nos
sa Senhora da Fátima. 

Alquerubim. 

Maria Lucinda da Graça 

Cólica renal 
No dia 24 de Julho de 1926, achei

-me imensamente incomodada com 
cólicas nos rins, que aliás eram rre
qüentes, mas agora duma intensida
de única. Sofri horrivelmente. Foi 
chamado o Sr. Dr. Branco, de San
tarém Enquanto esperava o médico, 
ia pedindo a Noosa. Senhora da Fá
tima, com a maior fé possível, que 
me aliviasse de tão grandes sofri
mentos. O que foi não sei, mas o que 
sei é que as dores começaram a de
saparecer de forma tal, que quando 
o médico chegou estava já completa
mente bem, e desde então até hoje 
Passaram já quási seis anos sem que 
tais dores se tenham manifestado. 

Santarém. 
F . c. Teodósio 

Tifo 
Em Outubro do an.o passado, en

contrando-me com minha famllia. 
na minha terra natal (Pedrógã.o de 
Torres Novas) ai adoeceu gravemen
te um meu filhinho de 4 anos de 
idade com febre tifoide. Durante os 
primeiros oito dias conservou sem
pre a temperatura de 40 a 41,5 graus. 
Por duas vezes julgámos que estava 
para expirar. No meio da maior afli
ção recorremos a N.• Senhora da Fá
tima., fazendo-lhe algumas promes
sas, e, graças a Ela, desde êsse dia 
meu filho começou a melhorar. Den
tro em pouco o médico declarou-o 
livre de perigo e a convalescença foi 
rápida. 

Hoje está muito bem. 
S. João do Estoril. 

António da Silva Geada 

a 

-Maria Felicidade Leite da Sllva.. 
de Póvoa de Varzim, agradece a N.• 
Senhora o tê-la curado duma doen
ça que diz ter tido. 

- Zulmira Galhardo, de Penama
côr, agradece a N.• Senhora diversos 
favores que por Maria alcançou. 

-Josefina Helena Matias, de Sa
bugo, agradece a N. Senhora uma 
graça espiritual. 

-Ma.r'..a. do Rosário Casanovas,
Av. da Liberdade -Lisboa, agrade
ce a N.• Senhora o ter curado seu 
marido que sofria de anemia cere
bral e que já estava desenganado 
pelos médicos, pois diziam que cer
tamente morreria dentro em pou
co ou acabaria por completo de 
enlouquecer. 

-António Pinheiro - Monta.rgis
France, agradece uma graça temP<>
ral que NOISSa Senhora lhe alcançou. 

~~~~~~~~~~ 
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DESPE IA 

Transporte .. . . . . .. • . . . . .. 
papel, comp. e imp. do 

n.o 116 (93.000 exJ ... 
franquias, embalagens, 

transportes, etc. .. . . .. 
Na Administração em 

Leiria ........... . ..... . 

331.238$24 

6.581$00 

1.181$25 

265$00 

Total ... ... 339.265$49 

Donativos desde 15$00 

Esmolas de Galveias, 70$00; esmo
las de Viseu. 40$00; Duarte de OlLvei
ra - Alenquer, 20~00; Domingos Vi
cente - Foz do Douro, 20$00; Dis
trib. em Foz do Douro, 230$00; Ant: 
Marinh~Rio de Janeiro, 15i00; Dr. 
A. de Lacerda - Rio de Janeiro, 
15$00; Beatriz de Azevedo - Rio de 
Janeiro, 15$00; Carolina Cardoso
Rio de Janeiro, 15$00; Laura Car
doso - Rio de Janeiro, 15$00; 
casas & c: - ruo de Janeiro, 
15$00; Clemente Armando - Rio 
de Janeiro, 15$00 ; Hercilla de Cas
tro - Rio de Janeiro. 15$00; Jose
fa Fragoso -Rio de Janeiro, 15$00; 
Julia Salvini-Rio de Janeiro, 15$00; 
Sup.r• do Col. o de S. Teresa - Rlo 
Janeiro, 15;!;00; Manuel Tomé -

Rio de Janeiro, 15$00; Manuel Ma
rinho- Rio de Janeiro, 15$00; Ma
nuel Torres- Rio de Janeiro, 15$00; 
Manuel Magalhães-Rio de Janeiro, 
15$00; Maria xavie~Rio de Janei
ro, 15$00; Mosteiro de S. Bento -
Rio de Janeiro, 15$00; Miguel 
campos - Rio de Janeiro, 15$00; 
Noémia de Castro - Rlo de Ja
neiro, 15$00; Luis Cardoso - Va
lença do Douro, 15$00; José Mei
reles - Valença do Douro, 15$00; 
Dlstribu!çã.o em Colares, 100$00; 
Margarida da Silva - Fã.o, 35$00; 
Jonh Souto - América, 15$00; 
António Maclel - América; 15$00; 
P .• António de Sousa - Recarel, 
20$00; Ant.0 Apolinário - Carvl
ça.i.s, 20i00; Dr. Ant.0 Taborda-car
viçais, 20$00; João Aguiar - Satan. 
20$00; Joaquim RamalhD - Lis
boa, 25$00; Maria Julia - Funchal, 
100$00; P.• Manuel Augusto -Aço
res, 50$00; Albano Machado - Aço
res, 15$00; Joaquim da Cunha -
Lousada, 35$00; Maria da Glória -
Lamego, 15$00; Adelaide Engracla 
-Torres Ved.ras. 15$00; Carlota 
Teixeira - Ca.bo Verde, 1 dolar; 

Graças diversas Isabel VÚ!ira - T. Vedras, 25$00; 
-Adelaide Gomes Pelóte _ case- Distrib. em G André - Extremõs, 

vel de Santarém, agradece duas gra- 156$00; P.• Ant.• de Sousa - Lufrei, 
ça.s temporais. 100$00; M.• do Carmo - Odivelas, 

n1a 22$50; Joaquim de Lencastre -Lts-
-Eugé Carvalhal,- Monforte, boa, 21osoo; Maria da snva _ Re-

agradece uma graça concedida a carel, 2o$OO·, Francisca Lopes- AIuma pessoa de sua famJlla.. 
-Maria da Conceição Melo,-de dela da Mata, 20$00; Venina Peixo

Santarém, agradece a N.• Senhora to - Braga, 15$00; Porfirio Oon
uma graça temporal. çalves - Lisboa, 15$00; José de 

_ Lino Cardoso Rodrigues, de Es- Oliveira - Coimbra, 20$00; Sofia de 
d grad de D P 1 ~itas - Coimbra, 20$00; Elstler 

pozen e, a ece a cura . a- de Oliveira - Portalegre, 20·$00; mira Gonçalves, para amparo de 
quatro filhinh06 que tem. P.• Ant.o Miranda - Alcains, 15$00; 

-Maria C?rlota Trigueiros, do BI'.\tes TeLes - Fronteira. 20$00; 
Fu dã d N Senh Anónimo - Fronteira, 25$00; P.• 

n o, agra ece a ossa ora o Manuel Ribeiro - Fomos, 110$00·, ter-lhe alcançado melhoras para uma 
aguda dôr que há muito tinha num N.0 5.601 - América, 1. d~lar: N.o 
dos ouvidos. Fêz uma novena de 6910 -América, 1 dolar, N. 3237-
orações lavando também diàriamen- 1 América, 1 dolar; Inês Guimarães 
te o oÚvldo com água da Fátima, 1-F. do Douro, 20$00; P.• Cesário da 
e hoje, diz, está completamente bem. Silva - C. d'Aire, 20$00: ~ernando 

-António de Paiva -Gondomar de Araujo - Grijó, 50100, Farmé.
agradece a N • S.• u~ graça par~ ela Marques - Nespereira, 50$00; 
ticular. Maria Mesquita - Mação, 15~00; 

-Maria Lídia Cruz, de Santarém, I Joaquim de Sá Couto - Oleiros, 
agradece diversas graças temporais. 30$00; Guilherme Pacheco - V. 

- Josefina Martins Moreira, de Flor, 20$00; Maria Rocha - Laza
Gondomar. agradece uma graça tem- reto, 15$00; Rita de Jesus - Rio 
poral concedida a seu marido. Maior. 15S~OO; Manuel Rebelo -

- António de Almeida e sua mu- Açores, 20~00; Perpetua Furtado
lher. da Dha Terceira. Açores, agra- Lisboa, 20$0J: Ant.o Baptista-Bom 
decem diversas graças temporais sucesso. 1~$CO; Enúdio Gomes -L. 
que Nossa Senhora lhes alcançou. da Palme1ra, 20$00; António Mo-

- Maria Augusta de Oliveira, de 1 reira - L. da Palmeira, ~0$00; 
Avanca., agradece uma graça tempo- . Duarte Figueiredo - satan, 20$00; 
ral. 1 P.• António Casteleiro - Sabugal, 
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30$00; Ester Cabral - Nelas, 15$00; 
João Mendes - Chão do Couce, 
15$00; P.• Cesário da Silva- Mões, 
20$00; esmola pelas almas. 60$00; 
João Simões - Foz-Porto, 2u~ú0; 
Henrique Pinto - Caldas de Aregos, 
l5:ii00; Clara de Matos - Castelo 
Branco, 50$00; Maria Trindade -
T. Vedras, 25$00; Josefa de Jesus 
-Alcanena, 20$00; Manuel Estu
dante - Alpiarça, 20:f00; Maria de 
carvalho- Favais do Douro, 20$00; 
José Monteiro - Guarda-Gare, 
20$00; P.• AbUlo Jericota - Beira, 
30$00; P.• Joaquim DomLngues -
Bogas de Cima, 100$00; Manuel Vl
larlnho - Aveiro, 15$00; Ana Rol
dana. - Cuba, 15$00; P .• Julio Soa
res - Marinhas, 60$00; Manuel Ma
tias - Avel.r.>, 108$00; P.• João Lou
rf'nço - Caparrosa de Beste:.ros, 
20$00; esmola., 20$00; Ernestlna 
Lopes - Avis, 20$00; Pompeu Vidal 
-Lisboa, 20$00; Anónimo, 50$00; 
José J. Antunes Lopes - Portale
gre, '140$00; José doo Santos- Gies
ta. 42~50; Marta Fernandes -Bar
celos, 20$00; Luclanll Almeida Mon
teiro - Lisboa, 4211$00; Delfim 
Ruela- ouveira de Azemels, 20i00; 
;Igreja da Madalena .- Usboa., 
50$00; Adelaide Canadas - Santa
rem, 15$00; Anselmo Alves - P. de 
Sousa 115$00; Sebastlana Noguei
ra -'v. Chã de Ourique, 15$00; 
João do Carmo - Taberna Sê c a, 
15$00; Maria da Sllva -. Guima
rães, 50$00; Amélia Rodrigues 
? 15$00; P. · David Ramos - Ara
das '10$00; Ana Patrocinlo - Lls
ooa' 100$00; Lulsa. Farta - Lisboa. 
20$ÔO; esmolas na Fátima, 262$10; 
José Duarte - Angola, 50$00; An
gelma da conceição - Lamego, 
200$00; Manuel Rlbau - Gafanba 
20$00; José Ribau - Gafanba, 
20$00; P.• José Ribau - Moita, 
25~50; Américo de Queitós-Braga, 
50$00; Isabel Brâs - Vila.rin.ho da 
Mó, 20$00; Ana Ferreira - BeJ..rlz, 
100~00; Ciprtana• VIcente - Sabu
go 15$00' Ablllo Dias - Algena., 
JoSé Mel~ - Cantanhede, 20$00; 
2o$OO; Luis Cipriano -Alenquer, 
15$00; Laura Quaresma -Porto. 
15$00" Marla Amorim - Porto, 

15$00;' Dlstrib. em Bellnho, 22'1$50; 
Albertlna Nogueira. - Ribetra.dlo, 
15$00; Corina de Abreu- Revoga
to, 15$00; Ermell.nda Mtra.nda -S. 
Tirso, 20$00; Maria Filomena -
S"' Tirso 15$" Egldio Barbosa-Vila. do eond~. 15ioo; Marta do cannc o;
Porto, 20$00. Marta Izabel- . \Le 
Vide, 25$00; P. António Colabote, 
15$00· esmola de José P."'-Valen
ça dd Douro, 85$00; José Ourém
Coruche, 20$00; Clotilde Antunes
Tondela, 20.LO; Clotilde Almeida -
candal. 15$00; Maria de Figueiredo 
_ Bemfica, 20$00; Alda 5epulveda 
-Porto, 20~00; Baroneza de Sarno
Correia, 50$00; J'Cllla Nunes - Lis
boa, 25$00. .................. 
NOVAS PUBLICAÇõES SOBRE A 

FÁTIMA 
«FÁTIMA À LUZ DA AUTORIDA· 

DE ECLESIASTICA:» 

Pelo Dr. L. Ftscher, professor uni
vets.tário em Bamberg (Alemanha) 
Tradução do P .• Sebastlã.o da Coota 
Brites, doutor em Direito Canónico, 
ex-aluno da Universidade de Inns
bruck lAustrla), Pároco de. Sé Cate
dral de Leiria. 

o Sr. Dr. Fischer, peregrino da 
Fátima, tem sido um ardente após
tolo das maravilhas de Nossa Se
nhora em todos os palses de ungua 
germanica. 

Em c.'Únferêncla.s feitas na Ale
manha, Austria, Polónia, Techecolo
vaqula e Sulssa, em artigos de re
vista e jornais, em sermões e prá
ticas e em livros o Sr. Dr. Fischer 
tem aprégoado oo assuntos das pe
regrinações à Fátima como únicas 
no mundo. 

A sua primeira. publicação. «Fá
tima a Lourdes portuguesa~ tem já 
2 edições em alemão de 10.000 exem
plares cada uma e foi vertida em 
várias Unguas. A tradução portu
guec;a de 5.000 'exemplares está quA
si exgotada. 

o Sr. Dr. Fischer qulz num novo 
Hvro descrever os antecedentes da 
Pastoral do Sr. Bispo de ~ 
aprovando otlclalmente o culto de 
Nossa Senhora de Fátlma e as con
scqUéndas que dai resultaram e de 
uma maneira especial a romagem 
de todos os Ex.moo Prelados portu
gueses a Fátima, presidida por Sua 
Eminência, o Senhor Cardlal Pa
triarca de Lisboa, em Mato de 1931. 

t: um livro cheio de Vida e colo
rido. 

O seu esptrito observador levou
-o a rebuscar nos documentos que 
póde haver à mão a explicação da 
t>redlleçli.O da Virgem Santlsstma 

pelas crianças a quem se dignou 
aparecer e por nós os portugueses 
apesar de tão ingratos ao seu amor. 

Cremos bem que êste novo livro 
do Sr. Dr. Fischer terá a mesma 
aceitação que o primeiro entre os 
devotos de Nossa Senhora de Fá
tima.. 

A tradução portuguesa clara e 
c~dada deve-se ao Sr. Dr. Sebas
tião Brites, pároco da Sé de Lelr 
que mais uma vez revela os SE'' 1 
conhecimentos da llngua alemã e 
sobretudo o amor a Nossa Senhora. 

«0UR LADY OF FÁTIMA» 

~ Mrs. H. Concannon, M . A. D. 
Litt. 

DUBLIN 1982 

Aprovado por Sua Ex.ol• Rev.mo. 
o Senhor D. Eduardo, Arcebispo de 
Dublin e Primáz da Irlanda foram 
reunldoo em livro os artigos que 
oo Senhores H. Concannon M. A. e 
D. Litt pub' icaram prinÍelro no 
«Irish Messlngen. 

t: uma narração resumida dos 
acontecimentos de Fátima, a prin
cipiar nas Aparições de N. senho
ra às crianças e a terminar nas 
curas maravilhosas que Nosso Se
nhor por intermédio de Maria San
tlssima, at tem realizado, em doen
tes da alma e do corpo. 

Os zelosos Autores dêste livrinho 
têem principalmente em Vista es
palhar estre os católicos a devo
ção do Rosário recomendada tão 
illStantemente por a Virgem San
tJsslma aos felizes videntes de Fá
tima. 

«LE MERAVIGLIE DI FATIMA» 

Novo lhe chamamos e com ra
zão, pois que de tal maneira .se 
apresenta. aumentado e refundido 
que mais parece um novo livro do 
que a segunda edição do primeiro. 

Em poucas semanas, oo editores 
-a bepemérita «Propaganda Marta
na~ de «Casale Monferrato-viam 
exgotar-se a 1."' edição. Qu1zeram 
a segunda. 

Com o entusiasmo de portuguêS, 
com o tu"dor de jesutta e com a 
piedade ardente que lhe dá um 
grande amor e devoção à Nossa 
Querida Mãe, a Virgem SS....... o 
ilustre professor do Pontlficio Ins
tituto Biblico da Universidade Gre
goriana de Roma, que, há anos, 
ali vem cobrindo de glória a sua 
terra., o Rev.m• Snr. P.• Luis Gon
zaga da Fonseca S. J. tratou de 
preparar materiais para esta se
gunda edição, que acaba de satr 
dos prelos. 

Não vimos fazer do livro nem 
uma critica porque nos falecem 
qua'idades e autortdad~ para tsao. 
nem um aparatoso elogJ.o, porque a 
obra não precisa dêle. 

São apenas umas Impressões de 
leitura. Bastaria o nome do snr. 
P.• Fonse~ na portada do livro 
para garantia do seu valor intrín
seco. 

O apuro do artista e o cuidado 
do homem de sciêncla revelam-se 
ao longo do livro, no meticuloso d~ 
observação Imparcial e da informa
ção pormenorizada, emolduradas 
naquela maneira de dizer simples e 
elegante que o itallano não conse
guiu encobrir apesar da correcção 
vernácula com que está redigido. 

Esptrttos cultos e gente simples 
do povo devorarão, com igual pra
zer, do Trentlno à Sfcllla, ·e, quiçà 
às próprias colónias americanas de 
emigrantes Italianos, as 120 pági
nas dêste opúsculo, gentil pregoei
ro das graças de N ... Senhora da 
Fátima e arauto das glórias de Por
tugal em terra estranjelra. 

Bem haja o Snr. P.• Fonseca, pe
lo carinho com que tratou esta sua 
obra, de tão grande alcance para 
a difusão do culto de N."' Senhora 
na Terra de Itália e reabilltacão da 
Pátria esquêctda ou ignorada!. .. 

E Deus queira que, em breve, pos
samos ver vestida em bela lingua
gem portuguesa essa jola que a pie
dade e a arte do Snr. P.• Fonseca 
quis ofertar aos nossos irmãos - oo 
católlcos ltallanos. 

Na verdade o Uvro parece-me 
uma das melhores slnteses históri
cas da Fátima feitas até hoje. 

Abre o livro pela evocação da 
rormosa lenda de Fátima e Gonça;.. 
lo Aermingue, acompanhado da enu
meração dos grandes feitos que ti
veram por teatro a região de que 
Fátima ocupa o centro. 

Depois vêem as aparições, Inter
rogatórios e exame dos videntes. 

Em capitu1os sucessfvoo trata nu
ma forma atraente e sugestiva dos 
efeitos das Aparições, sorte dos vi
dentes, perseguições da autoridade 
civil, acção da AutoridPde Eclesiâs
tlca, desenvolvimento do culto e 
grandes peregrinações, curas flslcas 
e morais, Fátima e as MiSsões. 

VOZ DA FATIMA 

FATIMA ÀPROVA 
A PERSEGUIÇÃO 

n 

O Comício da Fátima 
(Agosto de 1917) 

O primeiro ponto do programa clq 
perseguição contra a Fátima t6ra 
da mais completa tneticácúl como 
vimos no último número. 

Nem as promessas nem as mais 
temíveis ameaças lograram qualquer 
pequeno etetto. 

As crianças, com a morte diante 
dos olhos, não se desdiziam, neto se 
contradiziam. 

Aquelas caras de escárnio e de 
ódio, aquelas salas e prisões que 
nunca tinham vtsto, aquelas insts
ttndas temerosamente repettctas, a 
própria certeza de que iam morrer, 
(azem-nas chorar, ccm.tradizer, néfo. 

A prisc'fo revestia asstm num cttas
co:. monumental para o Adminis
trador num aumento de prestigio e 
notoriedade para os videntes e accm.
tecimentos da Fátima. 

Era urgente neutralizá-lo de qual
quer maneira. 

Foi assim que surgiu a ideia de 
um comicto no próprio local aonde 
os fiéis acorriam. 

Ali diante da multtdllo desta
riam tóda a glória da Fátima nu
ma ztng,Lagem despejada e conscien
temente inmltuosa. 

Os preparativos 
Realmente, POUCOs dias após a 

reentrega das crianças às tamUias, 
em Torres Novas e noutras terras 
em volta, e provávelmente também 
em VUa Nova de Ourém, toram lar~ 
gamente distribufdos uns panfletos 
em que José llo Vale cdizia mu im
propérios contra as aparições:. al
cunhando-as de cobra dos jesuítas~ 
e terminava por convidar o povo li
beral a comparecer no Domingo se
guinte na Fátima, d safda da Mis
sa paroquial, às 11 horas, a fim de 
se Jazer um comtcio para desiludir 
os fiéis a respeito das Aparições e 
da ida d Cova da Iria. 

A hora marcada ttz-se ali uma 
concentraçlio de policia de vua No
va de Ourém, Torres Novas e Letrta 
e toram intimados a comparecer d 
porta da igreja os cabos de ordens 
da treguesta. 

Acompanhava-os o Administrador 
que era a alma de tudo aquflo. 

Pelo caminho tudo eram cautelas 
contra ataques imaginários. 

Qual nllo é porém o seu espanto 
quando, ao chegarem à Fátima, 
vtem tudo deserto. 

Imaginam a principio que estarflo 
ainda à missa, mas, quando, pas
sadas as primeiras casas e entran
do no adro, 0 veem sem ninguém 
e a igreja fechada e fechada a re
sidencia paroquial, baratustam en
raivecidos. 

A uns cmircm.es:. que queriam ve1 
em que aquUo ta dar e algtms dos 
quais haviam sido enviados pelo pd
roco preguntam por tste e, descon
fiados. mandam pór guardas d re
sidéncta. 

Que sucedera 1 
Avisado com antececUncia de dois 

ou três dias, o pároco à missa d'al
mas determina que a missa do dia 
nlio seja celebrada a:i na igreja 
mas na Capela de N. Senhora da 
Ortiga e, em conformidade com esta 
determinaçéfo, pede a todos os ca
pelaes que, às missas da manhél, 
disso previnam o povo. 

Nilo admira pois que, 4 hora da 
missa, o povo se ajuntasse, nlio no 
adro da igreja, mas em .volta da 

pequena capela da Senhora da Or
tiga, a dois bon8 quilómetros da 
Fátima. 

o Pároco néfo voltou a casa em 
todo aquele dia nem lá ficou na. 
noite seguinte e veiu depots a sctber 
que a casa, onde se recolhera, t6ra, 
naquela noite, rcm.dada, às ordens 
ou, pelo menos, sob o olhar com
placente de Franctsco da SUva, in
fluente democrático da terra e tal
vez ao tempo, regedor da /Téguesia. 

O plano abOrtava mais uma vez. 
o l6gro era comp!eto. 
A única soluçéfo razoável, num 

casa dtstes, era, ou mandar chamar 
os seu, partidários polfttcos da tré
guesia--fraca meia dúzia espalhada 
pelos lugares e cordialmente detes
tada pela ma vtda e relações - ou 
!lar meta volta e ir ta.zer o comfcio 
na vila cm.de os apaniguados do Ad
ministrador dariam fartos aplausos 
ao palavriado de José do Vale. 

Mas isso brigava com o seu orgu
lho. 

O fnn da farça 
Et-los pois, policia, Administrador 

e o orador elo comício, José elo Va
Ze em cde9ota:. peregrinaçllo a ca
minho da Cova da Irta. 

Queriam ver o célebre lugar e, 
(quem sabe? J talvez o cpovo libe
rab tivesse antes acorrido azt como 
lugar mais apto 4 reaztzaçao elo co
micto. 

Da tgre1a A Cova da Irfa 1tto aofl 
quilómetros. Quem ho;e taz tsse 
percurso apesar da aridez da serra 
já dificilmente imagina o cenário 
de ent4o. 

Estrada deserta, cercada dos mes
mos murfls de pedra solta que ain
da limitam e defendem do gado os 
pequenos talhos cultivados. 

Estrada tflo deserta e pouco tri
lhada que ao lcm.go do macadame 
se via verdejar em certos mtses do 
ano. 

Só uma casa-taberna qudsi 4 bei
ra da estrada cortava, por um pou
co, a eremtttca monotonia da pai
sagem a que várias construções, 
embora desalinhadas já ho;e dc%o 
vida e c6r. 

A cava. da Iria era uma enorme 
depressao de terreno que descendo 
de todos os lados fazia lembrar 
pela contormaç4o uma pequena 
cratera extinta ou a abertura dum 
algar monumental. 

Como os terrenos em volta, parte, 
no tundo, era cultivada parte esta
va a mato, para creaçilo de azi
nheiras e pasto do gado. 

Muros caractertsttcos numa rede 
emmaranhado cortavam-na em to
das as direcções, marcando assim, 
pela dtvts4o, os vários donos da ter
ra. 

o mato esgachado e a erva esma
gada pelos pés dns caminhantes, 
mcm.tes de pedras desmoronadas e 
um arco rústico formado de trts 
barrotes pregados em torma de u, 
invertido só~re a cepa da azinhei
ra indicavam-lhe com precistlo o 
centro topográfico dos já tllo céle
bres acontecimentos da Cova da 
Iria. 

Nem paredes em volta, nem casas 
dentro ou fóra do recinto, nem bar
racas, nem avenidas, nem caminhos, 
nem poços, nem monumentos, nem 
sequer um Principio da capela que 
só mais tarde foi edJficada. 

Um particular humorístico 
A quem vem da Fátima depara-se 

fá perto da Cova da Iria e enciman
do uma Zomba que porisso mesmo 
dá ao lugar o nome de Lomba da 
t:gua uma pequena povoaçllo da 
treguest.a da Fátima. 

FÁTIMA ã Luz da Auctoridade 
Eclesiãsf ca 

Pelo Dr. Luis Fische'f, professor da Universidade de Bamberg 
(Alemanha) 

Tradução do Reu. Ssbastião da Costa Brites, doutor em direito 
Canónico. ex-aluno da Universidade de lnnsbruck (Austria) PAroco 
da Sé Catedral de Leiria. - Preço 5$00. 

Este livro encontra-se à venda na União Gráfica - Trau. do 
Despacho - r6-Lisboa, na Voz da Fátima -Seminário de Leiria, 
e no santuário da Fátima. 

No mesmo Santuário encontram-se também à venda, por conta 
de Nossa Senhora, qu~si todos os artigos religiosos que até agora 
têm aparecido sóbre Fátima; como estampas, medalhas, placas, ter
ços, unagens de diversos tamanhos, ete. 

Dirigir-se a António Rodrigues Romeiro. - Santuário da Fáti
ma - Vila Nova de Ourém. 

Um pequeno devocionário com a 
novena, invocações e cânticos, en
cerra o precioso livrinho. 

A edição é em papel seml-couché 
e esmaltada de magnificas e nu-

merosisstmas gravuras que tornam 
o Uvro ainda mais encantador. 

Tais são as impressões que nos 
ficaram após uma primeira e rápi
da leitura. 

Há gente que mesmo nos momen
tos solenes néfo perde a b6a dispo
stçéfo de esptrito. Foi o caso que 
um engraçado habitante dêsse lu
gar contando com a vtnda dos cco
miceiros~ d Cova ela Iria rcso·veu 
pregar-lhes uma partida. 

Em virtude da conjtguraçlio da. 
terreno e da facilidade de alimen
taçc'fo usam alt muito os burros pa 
ra os serviços do campo e sobretu 
do para transportes. 

Era fácil juntar em pouco tempo 
um grande número deles. 

Foi o que tez indo depofs pren
dt-los nas PTóximidades da estra
da por onde os vtsttantes deviam 
passar. 

A passagem dêstes um burro co
meçou a amear e com tle todos os 
oufros com grande arrelia pare os 
viandantes. 

Junto da azinheira a assisttncia 
era a mesma da Fátima. Ninguém! ... 

José elo Vale toma ccm.tudo a pa
lavra e taz um dtscarso aos cabes 
e policia. 

Entretanto o povo voltava da mis
sa da Ortiga e chegando a um ou
teiro próximo, talvez aquele cm.de 
hoje se acha plantado um eucalip
tal na direcçlio de mdeste taz-lhe: 
uma tremenda apupada. 

José do Vale perde a ztnha exal
ta-se e, a berrar, manda que pren
dam os populares. 

Os cabos de ordens retiram-se 
como para cumprir o mando, mas 
uma vez junto do Povo tazem cau
sa comum com éle e provocam uma 
algazarra ensurdecedora. 

Foi assim que tenninou o segun
do ponto ào plano de perseguiçllo à 
Fátima retirando-se todos ao som 
dos apUpas da multidllo do alto do 
outeiro e ao compassado ornear dos 
burros d beira da estrada. 

Como final de comício maçónico 
estava bem. 

M ats uma vez o demónio safa ven
cido! 

Um Observador. 

-.-..... -.-....... 
Devoção a Nossa Senhora do Rosá
rio da Fátima na Freguesia de Para

nbos-Pôrto 
No dia 22 do passado mês de ~o

vembro realizou-se com t6da a J.m
ponêncla. na Igreja paroqulal desta. 
Freguesia a. festiVidade anual a 
Nossa Senhora do Rosário de Fáti
ma. 

Esta festa tam cheia de piedade 
e devoção para com a Mãe de Deus. 
foi precedida de uma novena e trt
duo preparatório que foram extra
ordlnàrlamente concorridoo. 

Comungaram cerca de 200 pessoas 
e durante o d1a. não só de manhã 
como de tarde a Igreja encheu-se 
por completo. 

A linda imagem de Nossa Senho
ra ostentava pela primeira vez um 
terço, cuJos Padre-Nossos e Ave-Ma
rias eram simboUsados por tampa
das eléctricas respectivamente azuis 
e brancas, formando no seu conjun
to um todo belo e admirável, terço 
que foi oferecido por piedosas ze
ladoras. 

As práticas du:rante o trfduo e os 
sermões no dia 22 foram feitos pelo 
sr. Dr. Francl.ico Rodrigues da Cruz, 
de Lisboa, ttue nesta freguesia tan
tas e tantas simpatias tem conquis
tado, pela sua. extrema bondade e 
pela ;santidade que se revela em 
todos os actos da sua vida apootó
lica. 

:mste centro paroquial, já. agrega
do a Fât1rna, conta presentemente 
cêrca de 300 associados e todos os 
meses, no dia 13, manda resar uma 
lll1sba havendo comunhão geral e no 
fim ladainha e bênção com o ss.
Sacramento. 

--·-·············· 
O homem vê as apar2ncias e 

Deus o coraçéJo: o homem conside
ra as obras, mas Deus pesa as in
tenções. 

Aquele que não busca o teste
munho dos homens em seu abôno, 
evidentemente mostra que se há de 
todo entregado a Deus. 

(da lmitaçéJo) 

'};,t,e númtrro foi 'Uisado pela Co
multlo tk c enntra. 
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